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Fechamento da Ford 
impactará em mais 
de 200 mil postos 
de trabalho

EFEITO 
DOMINÓ

Levantamento inclui reflexos do 
encerramento das atividades em 

São Bernardo.“Se não tivermos 
luta e solidariedade, pode 

acontecer com muitas 
outras empresas”, 

avalia dirigente.
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É golpe
É falso que o Ministério da 
Saúde pré-cadastre para 
vacinação contra Covid-19 
por telefone ou SMS. Gol-
pistas ligam e fazem falso 
questionário. Não caia!

É falso
Um cronograma falso de 
vacinação circula pelas re-
des sociais e aplicativos de 
mensagem. Boatos cheios 
de inconsistências incluem 
até crianças no calendário. 

Eles sabiam
O governo admit iu que 
sabia da falta de oxigênio 
8 dias antes do colapso em 
Manaus. A AGU afirmou 
ao STF que foi avisada pela 
fornecedora em 8/1. 

Prouni
O Prouni divulgou ontem 
a lista com os nomes dos 
candidatos aprovados na 
primeira chamada. As in-
formações estão disponíveis 
no site do programa. 
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Notas e recados

Os casos e as mortes 
pela Covid-19 no ABC 
estão em alta. A variação 
da média móvel em 14 
dias foi de 203,3% de 
pessoas mortas e 113,5% 
de infectadas. Em uma 
semana, a média móvel 
foi de 26 óbitos por dia, 
maior registro desde 
o início da pandemia, 
e 572 casos por dia. O 
levantamento é da ABC 
Dados do dia 17. 

As sete cidades do 
ABC registraram ao 
todo 3.781 vidas perdi-
das e 107.382 casos da 
Covid-19, de acordo 
com painel do Con-

sórcio Intermunicipal 
Grande ABC com dados 
das prefeituras do dia 18. 

São Bernardo tem 
mais casos e mortes re-
gistradas, 1.291 óbitos e 
41.127 infectados. 

A ocupação dos 
leitos de UTI está em 
64,9% na região. 

A previsão do Con-
sórcio para a região é de 
receber 39 mil doses da 
vacina CoronaVac. 

Estado SP
O Estado de São Pau-

lo chegou a 49.987 mor-
tes e 1.628.272 casos da 
Covid-19. Foram 42 óbi-

tos e 2.933 casos em 24h. 
Os dados são menores 
aos fins de semana e iní-
cio de semana devido a 
atrasos nas notificações. 

O Estado teve o 
maior registro de casos 
na semana desde o iní-
cio da pandemia. Entre 
os dias 10 e 16, foram 
79.106 confirmações, 
com média de 11.301 
por dia. O maior regis-
tro tinha sido de 9 a 15 
de agosto, com 75.799 e 
média de 10.828. 

A ocupação dos leitos 
de UTI na Região Metro-
politana está em 70,5%. 
A capital tem quatro 

hospitais da rede pública 
com 100% de ocupação 
de UTI na terça-feira: 
Cruz Vermelha, Santa 
Casa de Santo Amaro, 
Carmen Prudente e São 
Luiz Gonzaga. 

A rede privada re-
gistrou mais de 80% de 
ocupação em 64% dos 
hospitais particulares, 
de acordo com levan-
tamento do dia 16 do 
Sindicato dos Hospitais, 
Clínicas e Laboratórios 
do Estado. 

No balanço da vaci-
nação no Estado, foram 
4.428 pessoas vacinadas 
até 11h55 de terça.  

Brasil
O Brasil ultrapassou 

210 mil mortes pela 
Covid-19. 

O país chegou a 
210.328 pessoas mortas 
e 8.512.238 infectadas. 
Os dados são do con-
sórcio de veículos de 
imprensa. 

A média móvel em 
sete dias foi de 959 mor-
tes por dia, variação de 
33% em relação aos da-
dos de 14 dias. 

A média móvel de 
casos ficou em 54.058 
por dia, variação de 53% 
em comparação aos ca-
sos de 14 semanas.

ABC TEM RECORDE NA MÉDIA MÓVEL 
DE MORTES EM SETE DIAS
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“A falta de política 
e planejamento 
do governo está 
ocasionando o 

fechamento 
de grandes 
empresas, 

o que 
reflete 

inclusive 
na nossa 

base”.

Fechamento de 
grandes empresas 

tem reflexos em 
toda a cadeia 

produtiva

O impacto do fe-
chamento da 
Ford no Brasil 

terá efeito dominó e po-
derá atingir mais de 200 
mil postos de trabalho, 
segundo cálculos feitos 
pelo Dieese (Departa-
mento Intersindical de 
Estatística e Estudos 
Socioeconômicos) que 
incluem também os re-
flexos do encerramento 
das atividades da planta 
em São Bernardo em 
2019.

Isso porque, cada 
emprego na Ford mo-
vimenta 23,7 outros 
postos de trabalho, en-
tre diretos, indiretos e 
induzidos. Esse número 
leva em consideração os 
empregos gerados na 
cadeia automobilística, 
além de serviços, co-
mércio e a produção de 
insumos.

O diretor adminis-
trativo do Sindicato, 
Wellington Messias Da-
masceno, avalia que 
esse efeito deve chegar 
nas empresas da região. 
“A falta de política e pla-
nejamento do governo 
está ocasionando o fe-

chamento de grandes 
empresas, o que re-

flete no fechamen-
to de milhares de 
empresas peque-
nas e médias da 
cadeia em todos 
os setores, in-
clusive na nossa 
base”. 

O dirigente comple-
tou lembrando que o 
Sindicato vem defen-
dendo políticas indus-
triais para setores estra-
tégicos como aeronáuti-
ca, energia, construção 
civil e petróleo e gás.

“O que está aconte-
cendo com a Ford hoje 
se nós não tivermos luta, 
solidariedade e conse-
guirmos implementar 
uma agenda de defesa 
e desenvolvimento da 
indústria nacional, pode 
acontecer com muitas 
outras”, disse.  

“Precisamos acom-
panhar e estar ao lado 
dos trabalhadores que 
estão perdendo os em-
pregos, porque sabemos 
como é sofrido o fecha-
mento de uma empresa, 
o quanto isso tira o chão 
do trabalhador que leva 
o sustento para casa e 
que por conta da perda 
do emprego, perde a 
esperança de futuro. 
Nós precisamos estar 
juntos para evitar que 
outras situações como 
esta possam se repetir”.

 O dirigente com-
pletou reforçando que 
o governo precisaria 
ter uma postura firme e 
soberana para cobrar da 
Ford os compromissos 
que a montadora assu-
miu quando fez adesão 
aos programas de bene-
fício. “A Ford se apro-
priou dos programas 
para baratear os custos 
e agora vira as costas 
e o governo não cobra 
os compromissos? Ela 
tem responsabilidade, 

não é uma decisão que 
ela toma no mercado e 
implanta aqui no Brasil 
sem diálogo e compro-
misso com a sociedade 
brasileira”. 

Reunião com MPT
Representantes do 

Sindmetau (Sindicato 
dos Metalúrgicos de 
Taubaté e Região) parti-
ciparam ontem de uma 
reunião virtual com 
procuradores do MPT 
(Ministério Público do 
Trabalho). Os dirigentes 
sindicais apresentaram 
dados sobre a situação 
dos trabalhadores e da 
Ford na cidade.

As informações vão 
auxiliar investigações 
em três inquéritos aber-
tos contra a montadora 
para analisar a situação 
das plantas de Taubaté 
(SP), Camaçari (BA) e 
Horizonte (CE). Caso as 
investigações compro-
vem danos para a cadeia 
produtiva do país, a 
Ford pode ser acionada 
judicialmente.

"Reforçamos para os 
procuradores a posição 
do Sindicato pela manu-
tenção dos empregos na 
Ford em Taubaté, com 
a continuidade das ati-
vidades da montadora. 
Essa é uma luta de toda 
cidade, porque a saída 
da Ford pode trazer 
um impacto gigantesco 
para as famílias e para 
economia de Taubaté", 
afirmou o presidente 
do Sindmetau, Claudio 
Batista da Silva Junior, 
o Claudião.

divulgação



•	 Luciano voltou a treinar 
em campo e pode re-
tornar hoje ao ataque 
do São Paulo contra o 
Internacional. Vice-arti-
lheiro, com 15 gols, não 
atuou nos últimos quatro 
jogos. 

•	 No mesmo período da 
ausência de Luciano no 
ataque, Brenner não 
marca há quatro par-
tidas pelo Tricolor. Os 
dois já marcaram 37 
gols na temporada. 

•	 O volante Alisson, do 
Santos, testou posit i-
vo para Covid-19, está 
isolado, mas não foi 
descartado para a Liber-
tadores. Poderá jogar se 
novo exame der resulta-
do negativo. 

•	 O Peixe não contará 
com o volante Jobson, 
que rompeu o ligamento 
do joelho direito e deve 
ser desfalque por seis a 
oito meses. 
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Mal começou a vacinação 
contra a Covid-19 no país e a 
falta de insumos para a produ-
ção das vacinas no Instituto Bu-
tantan e na Fiocruz já ameaça 
a sua continuidade. A falta de 
logística, de um plano nacional 
de vacinação detalhado e da 
própria compra das vacinas 
só aumentam as indefinições 
frente à alta dos casos e mortes 
no país. 

No Butantan, além das 6 
milhões de doses iniciais que 
chegaram prontas da China, 
há 4,8 milhões de doses até o 
fim do mês, que dependem 
de nova autorização de uso 
emergencial. A nova carga de 
IFA (Ingrediente Farmacêutico 
Ativo), usado para a produção 

da vacina, está parada na China. 
Já a da AstraZeneca/Oxford 
sequer começou a chegar ao 
Brasil. 

O vice-presidente dos Me-
talúrgicos do ABC, Claudionor 
Vieira, destacou a importância 
da vacina, mas também cobrou 
ação do governo. 

“Primeiro é importante 
reforçar que a vacina é a 
única forma de combater o 
vírus e que as pessoas não 
precisam ter medo, seja ela 
de qual instituto e de qual 
país venha. Segundo, a so-
ciedade precisa se indignar 
e cobrar mais responsabili-
dade do governo para que 
tenha vacina o mais rápido 
possível para todos. Se não 

fosse o descaso com a 
saúde pública desde 
o início da pande-
mia, a vacinação 
já poderia estar 
acontecendo de 
maneira muito 
mais robus-
ta”, afirmou. 

“ Te m o s 
que ter cons-
ciência de que a 
vida só vai voltar ao normal 
quando não tiver mais o vírus 
nem o governo Bolsonaro, 
que vem constantemente 
desacreditando a ciência e 
tratando a Covid de forma 
absurda ao defender um tra-
tamento precoce que nem 
é baseado na ciência. É um 

crime contra a humanidade 
o que vem acontecendo em 
Manaus, com pessoas mor-
rendo agonizando por falta 

“A SOCIEDADE PRECISA COBRAR DO GOVERNO 
VACINA O MAIS RÁPIDO POSSÍVEL PARA TODOS”

de oxigênio para respirar. A 
vida é sempre mais valorosa 
do que qualquer outra coisa”, 
destacou. 

“É um governo genocida, 
cruel e irresponsável, que 
fica brigando e disputando 
holofotes com o até então 
recente aliado quando o mais 
importante é brigar pela vida 
das pessoas. O Brasil não pode 
aceitar esse tipo de coisa, é 
preciso ter responsabilidade, 
sensibilidade e gesto de hu-
manidade. A nossa luta vai ser 
sempre em defesa da vida das 
pessoas”, concluiu.


